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EMENTA: Trabalho de campo e texto etnográfico. Estratégias narrativas na 
etnografia. A questão do antropólogo como autor.  
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O processo de composição de uma pesquisa 
antropológica é atravessado continuamente pelo universo dos afetos e das 
sensações. A escrita, longe de ser a última etapa de um percurso de produção 
de ideias, ou de inscrição, é ela mesma uma experiência plural de contato com 
o mundo, desde as primeiras anotações até a edição final de um texto. A 
disciplina tem por objetivo se aproximar de questões características da 
produção de conhecimento antropológico que se encontram na articulação 
entre uma dimensão corporal, vivencial e intensiva do universo social e as 
formas de tradução dessa experiência em um formato narrativo de texto 
etnográfico. Faz parte do programa uma dimensão voltada para a prática 
corporal do movimento e a aprendizagem sensorial, com a proposta de 
atividades que buscarão explorar o vínculo entre a criação do texto e o caráter 
aberto e sensível da experiência (proposta de saídas etnográficas, exercícios 
de sensibilização e descrição em sala de aula, análise de material literário ou 
audiovisual). Lidaremos com as leituras e conceitos abordados na bibliografia 
não tanto como entidades abstratas pertencentes a determinados autores 
consagrados, mas como ferramentas ou dispositivos que permitem expandir o 
repertório sensível e desenvolver a aprendizagem de diferentes graus de 
atenção dos alunes.  
 
Métodos: Leituras programadas, debates e exercícios em sala de aula. 
Exercícios vivenciais e descritivos em sala e a ida conjunta a diferentes 
ambientes para realização de observação participante.  
 
Avaliação: será formada por duas notas, que compreendem a realização e 
entrega de uma produção textual individual composta a partir das atividades 
propostas ao longo do curso, em diálogo com a bibliografia. Também está 
prevista a realização e entrega de um trabalho em grupo.  
 
Obs: A bibliografia e a programação das aulas poderão sofrer alterações ao 
longo do curso.  
   



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  O CURSO SERÁ FORMADO POR QUATRO MÓDULOS: I. 
GRAFIAS SENSÍVEIS. II. MODULAÇÕES CORPORAIS NO CAMPO ETNOGRÁFICO: ATENÇÃO 

E PERCEPÇÃO. III. ENTRE “EU” E “OUTROS”: PRÁTICAS, MOVIMENTOS E AFETOS. IV. 
ESTAR COM: ENCONTROS E TESSITURAS.  
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